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E
sileira. É a maior debandada
de capital estrangeiro em seis
anos, desde março de 2020
— quando o início da pande-
mia de Covid-19 levou temor
aos mercados globais. É um
forte contraste com o primei-
ro semestre, pois só em ja-
neiro o fluxo externo havia su-
perado todo o saldo de 2025.

 Especialistas avaliam
que esse movimento reflete
tanto a estratégia de tentar
contornar a volatilidade do
período eleitoral quanto a bus-
ca por retornos maiores em
mercados mais atraentes, es-
pecialmente aqueles com

ste mês, em ape-
nas duas sema-
nas, os investidores
internacionais reti-
raram R$ 18,1 bi-
lhões da Bolsa bra-
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GLOBO
ações de empresas da área
de inteligência artificial (IA),
que são basicamente ameri-
canas e asiáticas. Com isso,
em agosto, até ontem, o Ibo-
vespa acumula queda de
5,71%.

 A esse pano de fundo,
dizem economistas ouvidos
pelo GLOBO, soma-se o pla-
no fiscal ainda incerto dos
dois principais candidatos.

 
‘DESASTRE’ FISCAL

Rafael Winalda, especia-
lista em renda variável do In-
ter, lembra que a virada come-
çou em abril, com a escalada
do conflito no Oriente Médio,
o petróleo batendo em US$
100 e a alta dos juros dos tí-
tulos de 10 anos dos Estados
Unidos — que tornou o mer-
cado americano, considerado
seguro, competitivo frente aos
emergentes, de maior risco.

 — Diria que, até junho, a

saída foi majoritariamente por
fatores externos: juros ameri-
canos, petróleo e o apelo da
tese de IA. A partir de julho,
com a proximidade da eleição
de outubro, o fator local ga-
nhou peso relativo — explica
Winalda.

 Para ele, mais do que o
nome do vencedor das elei-
ções, o mercado quer enten-
der o compromisso do próxi-
mo governo com o arcabou-
ço fiscal, dado que a dívida
pública deve fechar o ano per-
to de 84% do PIB:

 — Enquanto essa clare-
za não vem, com o cenário
incerto global e o risco de in-
flação no Brasil e mundo afo-
ra, entendemos que o estran-
geiro ainda fica resistente
com todo este cenário.

 Segundo Luiz Fernando
Figueiredo, ex-diretor do BC
e sócio da Jubarte Capital, o
receio com a valorização das

ações de IA nos EUA — quan-
do se temeu a formação de
uma bolha — levou investido-
res a buscar alternativas, o
que beneficiou o Brasil.

 Depois que as empre-
sas do setor divulgaram re-
sultados sólidos no segundo
trimestre, esse movimento
perdeu força. Agora, o que
está no radar é a questão fis-
cal, e os investidores reavali-
am se o Brasil ainda oferece
uma boa relação entre risco
e retorno:

 — O que foi feito na parte
fiscal no Brasil ao longo des-
se ano foi um desastre. O
governo está gastando mais
de R$ 230 bilhões fora do ar-
cabouço, uma coisa sem pre-
cedentes. E, com o horizonte
para a frente indefinido, exis-
te um receio de que, se esse
governo se reeleger, haverá
uma crise importante — diz
Figueiredo.
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Uma associação de mé-
dicos no Reino Unido fez um
alerta de que o uso de cigar-
ros eletrônicos pode causar
danos à saúde de crianças e
jovens e, por isso, esses pro-
dutos precisam se tornar “me-
nos atraentes” aos consumi-
dores.

 O Royal College of Pae-
diatrics and Child Health
(RCPCH) analisou cerca de
81 estudos sobre cigarros
eletrônicos e afirmou que o
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uso está associado a taxas
mais altas de problemas res-
piratórios, além de evidênci-
as de danos em bebês cujas
mães usaram cigarros eletrô-
nicos durante a gravidez.

 A análise afirmou que o
uso de cigarros eletrônicos
não deve ser visto como uma
“parte inofensiva” da vida dos
jovens.

 O RCPCH está pedindo
ao governo do Reino Unido
que avance nas suas propos-
tas de impor novas restrições
à venda de cigarros eletrôni-
cos e sugere limitar o núme-
ro de sabores disponíveis.

 A revisão sobre cigarros

eletrônicos foi publicada na
revista científica Archives of
Disease in Childhood. Espe-
cialistas da faculdade anali-
saram estudos que aborda-
vam os impactos do uso de
cigarros eletrônicos na saú-
de e no bem-estar social de
crianças e jovens.

 O estudo afirmou que o
uso de cigarros eletrônicos
está associado a problemas
como chiado no peito e tos-
se, saúde bucal e dentária
precária, sono de má quali-
dade, problemas de saúde
mental e sintomas oculares.

 O coautor da revisão sis-
temática, o professor Will

Carroll, afirmou que as evidên-
cias mostraram “ligações cla-
ras” entre sintomas respirató-
rios, dependência de nicotina
e tabagismo.

 “Precisamos agir para tor-
nar o uso de cigarros eletrôni-
cos menos atraente e acessí-
vel às crianças”, disse ele.

 O vice-presidente de polí-
ticas do RCPCH, Mike McKe-
an, acrescentou: “O vaping
ainda é um produto relativa-
mente novo e há muito que ain-
da não sabemos sobre seu
impacto a longo prazo em cri-
anças e jovens, mas um qua-
dro claro e preocupante está
surgindo.”

 “Precisamos acompa-
nhar a rápida evolução do
mercado e continuar a tomar
medidas para proteger as cri-
anças dos produtos com ni-
cotina.”

 Em julho, o governo lan-
çou uma consulta pública de
12 semanas sobre a aparên-
cia, embalagem e exposição
de cigarros eletrônicos, com
o objetivo de reduzir o apelo
desses produtos para crian-
ças.

 Como parte das novas
propostas, as embalagens
precisariam ser neutras, com
limites rigorosos para a mar-
ca e apenas descrições sim-

ples de sabor, como “maçã”
ou “cola”.

 Outras restrições inclui-
riam a remoção dos cigarros
eletrônicos da vista do públi-
co nas lojas, de forma seme-
lhante à maneira como os ci-
garros e o tabaco são vendi-
dos atualmente.

A coluna apurou que dois
funcionários do Banco do Bra-
sil são investigados pela Po-
lícia Civil do Estado de São
Paulo (PCSP) por suposto
envolvimento em fraude que
causou prejuízo de R$ 50 mi-
lhões à instituição financeira.
A Operação Rastro foi defla-
grada nesta quinta-feira (20/
8) para desarticular o esque-
ma.

Segundo a Polícia Civil,
durante as investigações, fo-
ram identificados indícios de
uso indevido das credenciais
de acesso pertencentes aos
dois funcionários do Banco do
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Funcionários do Banco do Brasil são
suspeitos de fraude de R$ 50 milhões
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Brasil.
 A partir da análise das

movimentações financeiras e
do rastreamento dos valores
subtraídos, os investigadores
constataram a pulverização
dos recursos em diversas
contas bancárias. A medida
permitiu mapear o fluxo finan-
ceiro e identificar outros indi-
víduos envolvidos no esque-
ma.

 Diante dos elementos
reunidos, a Polícia Civil repre-
sentou pela adoção de medi-
das cautelares necessárias
ao prosseguimento das dili-
gências, incluindo a prisão
temporária dos investigados.

O pedido, contudo, foi in-
deferido pelo juízo competen-

te, que determinou a aplica-
ção de medidas cautelares
diversas da prisão.

 Entre no canal de What-
sApp da Coluna Mirelle Pi-
nheiro

Em nota, o Banco do Bra-
sil afirmou que apurações in-
ternas realizadas pela insti-
tuição identificaram indícios
de irregularidades e deram
origem à comunicação dos
fatos às autoridades compe-
tentes, contribuindo para o
início das investigações.

 ”O Banco segue colabo-
rando integralmente com as
autoridades responsáveis e
segue à disposição para
apoiar o esclarecimento dos
fatos”, declarou.

DERROTA REPUBLICANA
Esquerda do Partido Democrata
surpreende nas primárias da Flórida

Deputada estadual Angie
Nixon vence o ex-militar Ale-
xander Vindman, que era o
favorito para disputar o Sena-
do, nas eleições de meio de
mandato de 3 de novembro.
Especialista avalia resultado
das primárias

 A 76 dias das eleições de
meio de mandato que podem
redesenhar o controle das
duas casas do Legislativo, os
democratas celebram suces-
sivos triunfos nas primárias
da Flórida — um dos princi-
pais estados-pêndulo nas
eleições americanas e resi-
dência do presidente Donald
Trump. Para Richard Mulla-
ney, cientista político do Insti-

tuto de Políticas Públicas
Haskell da Universidade de
Jacksonville (Flórida), o fato
mais surpreendente — “de
longe” — foi a

Integrante dos Socialistas
Democráticos da América
(DSA, pela sigla em inglês), a
ala esquerdista do Partido
Democrata, Angie superou ou
ex-militar Alexander Vindman,
até então tido como o favori-
to, para disputar uma vaga no
Senado, em 3 de novembro.
Ante a derrota inesperada de
seu candidato, Trump não
poupou Vindman: chamou o
veterano condecorado de “ca-
nalha traidor”.
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